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RESUMO 

 

Este estudo avaliou o encalhe e o impacto de lixo na pesca tradicional de um sistema 

costeiro subtropical do Atlântico Sul. Dois tipos de rede da pesca, o caceio e o cerco 

(N=5), e a percepção da comunidade pesqueira (N=50) foram a base para a análise quali-

quantitativa.  Todos os pescadores retiram lixo de seus petrechos, sendo 47,4 (± 15,34) 

itens.rede-1 para a rede de caceio e 44,8 (± 15,39) itens.rede-1 para o cerco, com um peso 

de 0,51 itens  (± 0,14) kg.rede-1 e 1,23 (± 1,05) kg.rede-1, respectivamente, por rede. O 

plástico representou 89% do material coletado, principalmente na forma de sacolas e 

embalagens. A comunidade pesqueira tradicional da BISC está tendo a sua pesca 

impactada pelo encalhe de lixo, afetando a saúde e a economia dos pescadores 

tradicionais da BISC. A quantidade de lixo emaranhado não diferiu entre as tipologias de 

pesca, mas o fragmento de plástico esteve mais presente na pesca de maior profundidade 

(cerco), enquanto o plástico de maior tamanho ocorreu na pesca superficial (caceio) na 

coluna da água. Isso pode estar relacionado à disposição do lixo ao longo da coluna da 

água e no sedimento e ao modo da pesca, como a profundidade da pesca e o tempo em 

que a rede fica na água. O aumento do lixo nos petrechos de pesca está associado à 

expansão urbana e à sazonalidade turística. Soma-se a isso às condições meteorológicas 

e oceanográficas do sistema, em que as áreas mais urbanizadas (maior pressão) estão em 

regiões de menor hidrodinâmica, favorecendo o acúmulo de plástico. Apesar de haver 

instrumentos legais para combater o lixo no mar na esfera nacional, como Logística 

Reversa (Lei Brasileira nº. 12.305), Pagamento por Serviços Ambientais (Lei Brasileira 

nº. 14.119/21) e a promoção do turismo sustentável (Lei Brasileira nº. 3.045), a região do 

estudo – a mais populosa do litoral de SC - ainda não estabeleceu normativas que 

promovam sistematicamente essas ações. No cenário aqui posto, diversas metas dos ODS, 

como o que trata a vida na água (14), cidades sustentáveis (11) e saúde e bem-estar (03), 

não serão atingidas até o prazo esperado. Sendo assim, para que ocorram mudanças, deve-

se implementar estratégias urgentes, como o Plano de Combate ao Lixo no Mar (Portaria 

MMA nº 209/2019), visando a proteção do meio marinho, assim como, a preservação da 

cultura da comunidade de pescadores da região. 

 

Palavras-chave:  pescador; esforço de pesca; impacto na pesca; lixo marinho; plástico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This study evaluated stranding and the impact of litter on traditional fisheries in a 

subtropical coastal system in the South Atlantic. Two types of fishing net, caceio and 

cerco (N=5), and the perception of the fishing community (N=50) were the basis for a 

quali-quantitative analysis. All fishermen remove garbage from their caceio, with 47.4 (± 

15.34) items.net-1 for the cerco net and 44.8 (± 15.39) items.net-1 for the net, with a weight 

of 0.51 (± 0.14) kg.net-1 and 1.23 (± 1.05) kg.net-1, respectively, per network. Plastic 

represented 89% of the material collected, mainly in the form of bags and packages. 

BISC's traditional fishing community is having its fisheries impacted by litter stranding, 

affecting the health and economy of BISC's traditional fishermen. The amount of 

entangled garbage did not differ between the types of fishing, but the plastic fragment 

was more present in the deeper fishing (cerco), while the larger plastic occurred in the 

superficial fishing (caceio) in the water column. This may be related to the disposal of 

litter along the water column and in the sediment and to the method of fishing, such as 

the depth of fishing and the time the net is in the water. The increase in garbage in fishing 

gear is associated with urban expansion and tourist seasonality. Added to this are the 

meteorological and oceanographic conditions of the system, in which the most urbanized 

areas (higher pressure) are in regions of lower hydrodynamics, favoring the accumulation 

of plastic. Although there are legal instruments to combat litter in the sea at the national 

level, such as Reverse Logistics (Brazilian Law nº 12.305), Payment for Environmental 

Services (Brazilian Law nº 14.119/21) and promotion of sustainable tourism (Brazilian 

Law nº 3.045 ), the study region – the most populous on the coast of SC – has not yet 

established norms that systematically promote these actions. In the scenario presented 

here, several SDG targets, such as life in water (14), cities (11) and health and well-being 

(03), will not be achieved by the expected deadline. Therefore, in order to bring about 

changes, urgent strategies must be implemented, such as the Plan to Combat Litter at Sea 

(MMA Ordinance No. 209/2019), aimed at protecting the marine environment, as well as 

preserving the culture of the community of workers in the region. 

 

keywords: fisherman; fishing effort; impact on fishing; marine litter; plastic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 A POLUIÇÃO 

A poluição marinha é a introdução de substâncias ou energia nos ambientes marinhos 

pelo homem, direta ou indireta, que resultam em efeitos deletérios como prejuízo aos recursos 

vivos, risco à saúde humana e impedimento de atividades marinhas, incluindo a pesca Beiras 

(2018). Para Matos (2020), o termo poluição é reservado para caracterizar situações em que os 

efeitos danosos ou prejudiciais ao ambiente ou ao seu potencial uso pelos homens estão 

visíveis. Mas também é possível encontrar a poluição mesmo que ela não seja visível (MATOS, 

2020). As formas de dano ou prejuízo a serem consideradas como poluição, segundo a Lei que 

dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente (6.938 de 31 de agosto de 1981), são afetar 

a saúde, segurança e bem estar da população; ocasionar danos relevantes ao ecossistema e a 

qualquer recurso natural, aos acervos históricos, culturais e paisagísticos; criar condições 

adversas às atividades sociais e econômicas; afetar desfavoravelmente a biota; afetar as 

condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente; lançar matérias ou energia em desacordo 

com os padrões ambientais estabelecidos. 

Uma classificação qualitativa existente de poluentes é a que os divide em degradáveis 

e não degradáveis (MATOS, 2020). Ainda segundo esse autor, degradáveis são os poluentes 

que podem ser decompostos por processos físicos, químicos e biológicos. Alguns exemplos 

que estão entre os resíduos que podem ser naturalmente degradados estão os esgotos 

domésticos, despejos industriais contendo matéria orgânica biodegradável etc (MATOS, 

2020). Já os não degradáveis são aqueles que podem ser diluídos ou mudar de forma no meio 

sem, contudo, ser reduzidos em sua composição (MATOS, 2020). As fontes desses poluentes 

não degradáveis são muitas e amplamente distribuídas, podendo incluir certos despejos 

industriais, águas residuárias da lavagem de minérios, etc (MATOS, 2020). Um exemplo forte 

de poluente não degradável que será discutido neste projeto é o plástico. 

  

1.2 O PLÁSTICO 
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O plástico é um polímero orgânico que dispõe de durabilidade e resistência altas, 

podendo ser moldado de diferentes formas e tamanhos e ainda possui baixo custo para sua 

produção (RODRIGUEZ, 2019). O termo plástico se refere a uma ampla coleção de materiais 

sintéticos que é ainda mais diversificada por inúmeras combinações de aditivos químicos; 

assim, seu comportamento ao entrar no ambiente marinho não é facilmente generalizado 

(LAVENDER,2016). É um material que se encontra em utensílios domésticos, equipamentos 

e brinquedos, na construção civil e transportes, em nossas roupas e em quase todo tipo de 

embalagem que acomoda produtos de higiene e alimentação (FAGUNDES e MISSIO, 2019). 

Quando encontrado no meio ambiente, o plástico não será degradado, mas sim 

fragmentado em vários pedaços menores que irão permanecer no meio (BARNES, GALGANI, 

THOMPSON, BARLAZ, 2009). Esses pedaços podem ser categorizados de acordo com o 

tamanho em que foram encontrados, podendo ser encontrados no ambiente em várias formas 

como, por exemplo, o nanoplástico que possui tamanho inferior a 1 µm; microplásticos com 

tamanho de 1µm e 5mm; mesoplásticos com tamanho entre 5mm e 2,5cm; e o macroplástico, 

que apresenta tamanho superior a 2,5 cm (PEREIRA, L. B. S., 2019). O enfoque deste trabalho 

foi no macroplástico, devido às características das redes de pesca, que possuem malhas capazes 

de prender, principalmente, esse tamanho de material. 

Graças a uma má gestão de resíduos, acredita-se que um terço de todo o plástico 

descartado tenha se inserido na natureza como poluente, seja de origem terrestre, de água doce 

ou marinha (MACHADO et. al, 2018). O plástico é utilizado de várias formas e são muitos os 

tipos de polímeros e misturas de polímeros no comércio, porém o mercado é dominado por 

polietileno (PE), polipropileno (PP), cloreto de polivinil (PVC), poliuretano (PUR), 

poliestireno (PS) e tereftalato de polietileno (PET) (BEIRAS, 2018). Todos esses materiais são 

encontrados também na fabricação de macroplásticos. Ainda segundo o autor Beiras (2018) 

esses seis polímeros constituem cerca de 80% dos plásticos em produção e são susceptíveis de 

formar uma grande proporção da maior parte do lixo marinho. 

  

1.3 COMO CHEGA AO OCEANO E QUAL SEU IMPACTO 
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São inúmeras as fontes que levam os plásticos para os oceanos, que são divididas em 

fontes terrestres, como por exemplo o lixo não tratado adequadamente e proveniente dos 

diferentes setores de atividade, esgotos, águas pluviais e descargas de instalações industriais, e 

fontes marinhas, como a manutenção de navios, atividades de pesca, entre outros (MARTINS, 

2020). Para a autora Lavender (2016) as interações mais comumente relatadas entre detritos de 

plástico e vida selvagem são emaranhados e ingestão, enquanto as pessoas comumente 

encontram lixo nas praias e grandes detritos como riscos à navegação. Sendo assim, os resíduos 

plásticos também podem causar a degradação ou a destruição de habitats naturais. A poluição 

marinha por plástico afeta os diferentes níveis da organização biológica dos ecossistemas 

marinhos, das partículas subatômicas até as comunidades (LAVENDER, 2016), alterando a 

cadeia alimentar e prejudicando aqueles que dependem destes recursos para sobreviver, e não 

apenas os animais acabam sendo afetados pelo aparecimento desse material poluente, mas o 

próprio ser humano.  

  

1.4 IMPACTO DO LIXO NA PESCA EM FLORIANÓPOLIS 

A maioria das áreas costeiras do mundo foram danificadas pela poluição, afetando 

significativamente a pesca costeira e marinha (ISLAM; TANAKA, 2004). As pressões 

exercidas sobre os pescadores ganharam expressão e constituem hoje uma fonte de tensões 

sociais e de equívocos, que muito dificultam a condição social de vida desta classe profissional 

que se encontra em situação crítica, tanto do ponto de vista econômico como social (BATISTA, 

2018). A pesca é uma importante atividade econômica e modo de vida no Brasil e o impacto 

da poluição sobre essa atividade gera efeito negativo de dimensão socioambiental, econômico 

e cultural (LINK, et al., 2019). Os pescadores enfrentam uma situação paradoxal em relação ao 

impacto ambiental: enquanto são prejudicados pelos resíduos plásticos, que frequentemente se 

enredam em seus equipamentos de pesca (LINK, et al., 2019), também contribuem para o 

problema quando abandonam ou descartam seu lixo no mar (LINK, et al., 2019). O lixo plástico 

proveniente da pesca é denominado de petrechos fantasmas ou lost or otherwise discarded 

fishing gear (ALDFG), sendo formado, principalmente, por redes, linhas, varas de pesca, 

anzóis, cordas, armadilhas e outros (LINK, et al., 2019). O lixo plástico presente nos oceanos, 

incluído o gerado pela pesca, pode danificar os petrechos da pesca, tornando essa atividade 

mais difícil e menos eficiente. Ou seja, os petrechos fantasmas podem desencadear sérias 

complicações, tanto do ponto de vista ecológico quanto socioeconômico (LINK, et al., 2019). 
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Vale destacar que o lixo encontrado nos petrechos de pesca é, em sua maioria, proveniente de 

outras atividades antrópicas, como as sacolas usadas no comércio, embalagens, garrafas PET, 

etc (PINHEIRO et al., 2021; RODRIGUEZ et al.,2020; NASH 1992). Essa poluição ambiental 

afeta não apenas a biodiversidade marinha, mas também a pesca e os pescadores (Rodríguez et 

al., 2020). 

A pesca constitui uma importante fonte de sustento econômico para muitas famílias, 

principalmente, em estados costeiros como Santa Catarina, onde são encontradas localidades 

com pescadores ao longo de grande parte de sua região litorânea (MARTINS, et al. 2013). Na 

região das Baías da Ilha de Santa Catarina (BISC) encontram-se pescadores artesanais que 

possuem uma cultura própria, desenvolvida ao longo de mais de dois séculos e com o 

conhecimento tradicional sobre o mar, a fauna e o clima, que constituem a base do modo de 

vida voltado à pesca (PINHO, 2016). De acordo este autor, as principais práticas de pesca 

realizadas na região são a de fundeio, caceio e cerco, petrechos que são utilizados dependendo 

das espécies-alvo. Como esses tipos de pesca possuem redes e métodos diferentes para realizar 

a atividade é possível que a quantidade de lixo emaranhada em cada tipo também seja diferente, 

o que torna isso um dos fatores para se compreender a suscetibilidade da pesca à poluição por 

lixo. Apesar da pesca artesanal já estar sofrendo pela poluição das águas, nenhum estudo, até 

o momento, foi desenvolvido para avaliar como o encalhe do lixo está afetando essa atividade 

e os pescadores da BISC.  

Assim, a realização de um trabalho de pesquisa voltado para a análise dos possíveis 

impactos do encalhe de lixo plástico nos diversos petrechos de pesca utilizados pelos 

pescadores tradicionais da BISC é de suma importância. Esse estudo não apenas contribui para 

a compreensão abrangente dos desafios enfrentados por essa comunidade, mas também fornece 

percepções valiosas, desses mesmos pescadores, sobre a extensão dos efeitos negativos que o 

lixo plástico pode causar nas práticas pesqueiras e nos ecossistemas marinhos locais. A partir 

da avaliação cuidadosa dos efeitos desses resíduos nos petrechos de pesca, pode-se estabelecer 

estratégias mais eficazes de mitigação e de gestão do território, direcionadas tanto para os 

pescadores quanto para a preservação do ambiente marinho. Além disso, os resultados do 

projeto podem embasar políticas públicas e engajar a sociedade sobre a urgência de reduzir o 

uso de plásticos descartáveis, promovendo assim uma abordagem mais sustentável em relação 

ao ecossistema marinho e às tradições pesqueiras locais. 
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2 HIPÓTESE 

 

Essa dissertação avaliou o impacto do encalhe de lixo nos diferentes tipos de redes de 

pesca utilizados pelas comunidades pesqueiras tradicionais que atuam nas Baías da Ilha de 

Santa Catarina (BISC). Tendo-se como hipóteses: I. a comunidade pesqueira tradicional das 

BISC está tendo seu rendimento de pesca afetado pelo encalhe de plásticos no petrecho de 

pesca, afetando também a disponibilidade do pescado e II. a quantidade de lixo emaranhada na 

pesca difere de acordo com o tipo de petrecho, devido a característica de cada tipo de pesca. 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 GERAL 

 

Avaliar o impacto do encalhe de lixo nos diferentes tipos de pesca da comunidade 

tradicional que atua nas Baías da Ilha de Santa Catarina (BISC). 

 

3.2 ESPECÍFICOS 

 

1. Avaliar a percepção de pescadores sobre o impacto do lixo plástico na pesca; 

2. Compreender se os pescadores, das diferentes tipologias de pesca, estão sendo afetados pelo 

encalhe de lixo; 

3. Identificar se as redes de pesca estão sendo impactadas pelo contato com lixo. 

 

4 ÁREA DE ESTUDO 

 

4.1 A BAÍA DA ILHA DE SANTA CATARINA 

 

A Ilha de SC (BISC) é um corpo de água localizado entre a Ilha de Santa Catarina e o 

continente (SIMONETTI, 2016), com área de 430 Km² e, aproximadamente, 50 km de 

comprimento. Posicionada na região central do SAHB e plataforma continental de SC (48,56◦ 

W, 27,57◦ S), situa-se na região central e região mais populosa do Estado de Santa Catarina 

(SC) no sul do Brasil (Cabral et al., 2020). A bacia hidrográfica da BISC é formada por colinas 

rochosas atingindo uma altitude de cerca de 1000m e as planícies costeiras arenosas dominam 
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as áreas baixas, onde os rios apresentam gradiente salino e ecossistemas de manguezais 

(FONSECA, NEWTON, CABRAL, 2020). A Bacia Hidrográfica da BISC possui área 

territorial de 2909 Km² com uma população estimada de 1.598.000 pessoas (FONSECA, 

NEWTON, CABRAL, 2020).  

 

Figura 1:  Bacia hidrográfica da BSCI, destacando a localização das áreas onde estão 

localizadas as áreas de pesca dos entrevistados. Sendo “a” a localização do estado de Santa 

Catarina no Brasil e “b” a localização de Florianópolis no estado de Santa Catarina. Ao lado 

direito, os desenhos dos tipos de rede, Caceio e Cerco, utilizadas pelos pescadores. Na 

legenda está descrito o local de pesca, local das entrevistas e as áreas urbanizadas, 

especificamente.  

 

Fonte: Elaboração cartográfica de Amanda Amaral Mendes (2023). Bacias hidrográficas, áreas urbanizadas e 

unidades federativas (IBGE, 2021) unidades de planejamento territorial e distritos administrativos (PMF, 2023). 

Sistema de Coordenadas Geográficas, Datum SIRGAS 200 UTM 22S. 
 

Segundo o Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos do Estado de Santa 

Catarina (2022) a Região Hidrográfica Litoral Centro agrupa um conjunto de bacias 

hidrográficas isoladas, sendo as principais as bacias dos rios Tijucas, Biguaçu, Cubatão do Sul 

e da Madre. A falta de tratamento adequado dos efluentes domésticos e a atividade 

agropecuária na bacia hidrográfica promovem a eutrofização nas águas desse sistema, 

prejudicando os recursos naturais (CABRAL et al., 2020). A partir de informações da 

Companhia de Melhoramentos da Capital (Comcap) observa-se que a coleta de resíduos sólidos 
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acontece em 97% dos domicílios de Florianópolis, recolhendo em média 14,5 mil toneladas de 

resíduos por mês (RODRIGUES, MARIN E ALVARENGA, 2017). Do material coletado 

aproximadamente 1000 toneladas são separadas e doados a Associação de Coletores de 

Materiais Recicláveis e Associação de Recicladores Esperança (RODRIGUES, MARIN E 

ALVARENGA, 2017). 

 

4.2 AS BAÍAS  

 

A BISC é formada por dois corpos d'água, (Baías Norte e Sul), que se conectam no 

centro por um canal estreito, além de que cada baía está permanentemente ligada ao oceano, 

em o norte e o sul, respectivamente (FONSECA et al., 2020). Sendo as duas conectadas por 

uma pequena constrição de aproximadamente 500 metros de largura na região central do 

sistema, onde se localiza o maior adensamento urbano (ALVES, 2011). De acordo com 

Czizeweski (2016) a Baía Sul apresenta batimetria diversa e sua ligação com o oceano é 

bastante estreita com 1,7 Km de largura. Já a porção norte apresenta fundo sem irregularidades 

e amplo, com uma larga abertura para o oceano, de aproximadamente 9 Km. A onda de maré 

entra pelas extremidades da BISC e se encontra na região central do sistema, formando o nó da 

onda estacionária (GARBOSSA, SOUZA, CAMPOS, VANZ, VIANNA, RUPP, 2014).  

Além de ser uma área de grandes belezas naturais, possui importante papel no 

desenvolvimento socioeconômico para a Grande Florianópolis, já que estas são utilizadas para 

a prática de uma série de atividades (JÚNIOR, 2011). Para Júnior (2011) entre as principais 

atividades realizadas nestes ambientes destacam-se a maricultura, a pesca artesanal, o turismo, 

que sofrem pelas pressões antrópicas, como os aterros para expansão viária e o despejo de 

efluentes da estação de tratamento de esgotos (ETE). A BISC está localizada em mosaico de 

áreas marinhas protegidas, como a Estação Ecológica de Carijós e Reserva Extrativista de 

Pirajubaé (RESEX Pirajubaé). 

 

4.3 PESCA NAS BAÍAS 

 

A pesca envolve uma relação estreita entre história e cultura, entre economia e 

diversidade socioambiental, entre cadeia produtiva e artesanal e industrial, bem como, uma 

relação mais estreita de sustentabilidade de espécies (KFOURI, COSTA e FERNANDES, 

2017). A pesca artesanal é uma importante atividade na região das Baías Norte e Sul de 

Florianópolis que, segundo Medeiros et al. (2014), compartilha características e desafios 
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comuns, conforme a compreensão de pesquisadores, gestores e pescadores. Para Aggio (2008) 

a pesca artesanal em Florianópolis possui grande importância social no desenvolvimento e 

manutenção de diversas comunidades tradicionais. Ela também será responsável pela criação 

e manutenção de empregos nas comunidades litorâneas (KFOURI, COSTA e FERNANDES, 

2017), o que a torna uma atividade de extrema importância para a população de pescadores da 

região.  

De acordo com os autores Kfouri, Costa e Fernandes (2017), a Associação de 

Pescadores tem como objetivo auxiliar os pescadores a alcançarem a sustentabilidade 

econômica somente com os recursos da pesca. Ainda para estes autores, a atividade de pesca 

artesanal passou a ser vista como sendo de baixo impacto ambiental, sendo também 

reconhecida como manejo sustentável em que ocorre a captura de diversas espécies de peixes. 

São variados os tipos de pesca existentes, mas para esse trabalho serão destacadas a 

pesca de caceio e cerco, que foram as tipologias encontradas nos locais do estudo. O caceio é 

uma rede disposta verticalmente na coluna da água e que fica à deriva (presa à embarcação ou 

não), enquanto o cerco é uma grande rede utilizada para cercar os cardumes de peixes 

(ICMBIO, 2022).  

 

5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

5.1 PERCEPÇÃO DOS PESCADORES E IMPACTO NA PESCA 

A entrevista com a comunidade de pesca ocorreu em duas regiões da BISC, a praia do 

João Paulo e a do Saco dos Limões. Na enseada do João Paulo, região destacada no mapa da 

BISC e associada a pesca do caceio (Fig. 1). Nesta região, 25 pescadores que realizam 

exclusivamente a pesca do tipo caceio concordaram em participar do trabalho. Essa região foi 

escolhida devido alguns protestos, realizados por moradores e pescadores do local, nos quais 

reclamavam do surgimento do lixo nas suas redes e na praia. Na praia do Saco dos Limões, 

região destacada no mapa da BISC e associada a pesca do cerco (Fig. 1), também houve a 

participação de 25 pescadores. Desses entrevistados, 19 pescavam de caceio e 18 de cerco, 

sendo que 12 pescadores exerciam os dois tipos de pesca. Os pescadores deste local publicaram 

um vídeo em uma plataforma online reclamando da quantidade de lixo encontrada em seus 

petrechos. A partir desse vídeo, fez-se o primeiro contato com os pescadores, convidando-os a 

participar da pesquisa. Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da UFSC pelo processo 

42023120.7.0000.0121. 
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A partir de um encontro com as lideranças comunitárias e gestores que atuam com a 

pesca, iniciou-se o contato com os pescadores para o desenvolvimento da pesquisa, utilizando-

se da estratégia do tipo Bola de Neve (DEWES,2013). Nesse modelo, um indivíduo 

entrevistado indica outro para ser incluído na amostra. Para compreender a percepção dos 

pescadores sobre a relação das fontes e impactos do lixo plástico na BISC, a inclusão de 

potenciais entrevistados para a pesquisa teve também como critério a idade mínima de 18 anos.  

Para compreender como os pescadores percebem o impacto do lixo em suas redes de 

pesca, uma entrevista semi-estruturada foi feita com 50 pescadores (perguntas em anexo), dos 

quais 30 realizavam exclusivamente a pesca de caceio e 4 exclusivamente a pesca de cerco, 

enquanto outros 16 realizavam mais de uma tipologia (caceio e cerco ou outro tipo). Totalizou-

se 44 respostas acerca da tipologia caceio e 18 da tipologia cerco. As questões e a condução da 

pesquisa buscaram entender como os pescadores descrevem as mudanças que ocorreram na 

qualidade ambiental da BISC e da pesca em relação ao impacto gerado pelo lixo. As questões 

também envolveram os aspectos socioeconômicos dos entrevistados, como a idade e gênero, e 

suas relações com a pesca, como tempo envolvido na atividade e locais de pesca na BISC. 

 

5.2 LEVANTAMENTO DO ENCALHE DE LIXO NOS PETRECHOS DE PESCA 

 

A partir do interesse dos pescadores em participar na continuidade do projeto, pelo 

monitoramento participativo, a metodologia foi desenvolvida seguindo as orientações do grupo 

Global Socioeconomic Monitoring Initiative for Coastal Management (SOCMON), que é uma 

estratégia de monitoramento socioeconômico orientada para a gestão costeira, aplicável tanto 

para aspectos da gestão das pescarias como para unidades de conservação (SOUZA, 2017). 

Com o monitoramento participativo, foi possível obter coletas de 3 pescadores por tipo de 

petrecho (caceio ou cerco) e pelo menos 5 amostragens de cada local, totalizando 10 amostras. 

Os resíduos plásticos foram coletados pelos(as) pescadores(as) envolvidos(as) no projeto, 

durante a atividade de pesca, sendo recolhido diretamente de seu petrecho de pesca, no 

recolhimento da rede.  

O material recolhido foi lavado, seco, pesado (balança eletrônica Bioscale de 0,01g) e 

identificado por tipo, de acordo com a Classificação Global de Lixo (CASELLES, 2021), e por 

rótulo, para caracterizar as empresas associadas ao lixo. Cada rede foi caracterizada pelo 

tamanho, profundidade em que ocorreu a pesca, tamanho da malha e tempo de pesca.  

 

5.3 ANÁLISE DE DADOS 
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As entrevistas foram transcritas e organizadas num corpus e submetido à análise lexical 

de conjuntos de segmentos de texto, por meio de uma Classificação Hierárquica Descendente 

(CHD), realizada pelo software IRAMUTEQ, para avaliar a percepção dos pescadores sobre o 

impacto do lixo na pesca, considerando a estratégia de análise do tipo DAPSIWRM (Elliott et 

al., 2017). Pela análise de similitude identificou-se quais as palavras mais usadas pelos 

pescadores, assim como a conexão entre elas. Os pacotes utilizados para essa análise foram 

ape, ca, gee, igraph, irlba, proxy, rgl, textometry e wordcloud.  

Os dados quantitativos obtidos no presente estudo foram aplicados à análise de 

agrupamento Multidimensional Scaling (MDS), acoplado a correlação simples de Pearson, 

para avaliar a relação entre as variáveis e as tipologias da pesca. Para testar se há diferença 

entre os dados obtidos na rede de caceio e cerco aplicou-se a PERMANOVA, através do 

programa PRIMER 6.   

Também foi levada em consideração a análise do método DPSIR (Drivers, Pressures, 

States, Impacts e Responses) a qual pode ser utilizada para manifestar problemas ambientais 

complexos, estabelecendo conexões entre eles (MIRANDA, SILVA E PEREIRA, 2020) a fim 

de se obter uma resposta. 

 

6 RESULTADOS 

 

6.1 PERCEPÇÃO DOS PESCADORES 

 

Tanto a pesca do tipo caceio como a de cerco foram afetadas pelo encalhe do lixo. Esse 

problema foi descrito como associado ao aumento da urbanização, a falta de gestão adequada 

dos resíduos sólidos e de consciência da população que descarta o lixo na natureza (Tab. 1). O 

surgimento do lixo nos petrechos de pesca impactou no rendimento e na disponibilidade do 

pescado na BISC, fazendo com que os pescadores tivessem que mudar a maneira de trabalhar, 

para evitar o maior encalhe desse material (Tab. 1). 

 

 



22 
 

 

Tabela 1: Frequência (%) das respostas dos entrevistados pela quantidade de entrevistas (N) 

por tipo de pesca, conforme o método DPSIR. 

(continua) 

  % Entrevistados   

Atividade Caceio (N=44) Cerco (N=18) Falas dos pescadores 

Urbanização  11% 6% Aumentou (o lixo) com a 

quantidade de moradores 

novos, com a implantação 

de prédios e novas casas. 

 

O aumento das casas aqui 

ao redor da praia aumentou 

o lixo no mar também. Antes 

não tinha tanto lixo assim. 

Turismo 9% 17%  O pessoal passa com 

lancha, os turistas. Tem a 

sinalização da rede, mas ó 

(mostrou a rede danificada) 

passam por cima e não 

querem saber. 

 

 O pessoal dos iates, barcos 

de turismo, eles jogam tudo 

ai no mar, e porque é que eu 

vou ter que limpar? 

Ocorrência de lixo na 

pesca 

100% 100% Às vezes vamos pescar e só 

vem lixo, plástico. Se o 

pescador não conhecer a 

área e vier pescar, ele só 

puxa lixo. 
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Tabela 1: Frequência (%) das respostas dos entrevistados pela quantidade de entrevistas (N) 

por tipo de pesca, conforme o método DPSIR. 

(continua) 

Mudança de Estado       

Ocorrência de lixo na 

pesca 

100% 100% Às vezes vamos pescar e só 

vem lixo, plástico. Se o 

pescador não conhecer a 

área e vier pescar, ele só 

puxa lixo. 

Aumentou o lixo ao longo 

do tempo 

 98%  100% O lixo aumentou muito. 

Sempre que vamos pescar 

acabamos trazendo de volta 

o lixo, porque se deixar lá 

também acaba indo na rede 

de novo. 

Aumento do lixo com a 

chuva 

63% 44% Com a chuva piora muito, e 

bota piorar nisso, vem tudo 

nos rios. 

Impacto SE       

Rendimento na Pesca 100% 100% Com certeza afeta o 

rendimento, a qualidade do 

pescado né, e aí às vezes ao 

invés de trazer o pescado 

eles têm que trazer o lixo. 

 

Então o lixo ocupa um 

espaço que eles (os 

pescadores) poderiam estar 

trazendo pescado 
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Tabela 1: Frequência (%) das respostas dos entrevistados pela quantidade de entrevistas (N) 

por tipo de pesca, conforme o método DPSIR. 

(Continuação) 

Esforço na Pesca  23%  39% (o lixo) prejudica porque 

vai pra rede (...) Aí tem que 

tirar. perde tempo, tem que 

tirar, desenrolar. 

Petrecho de Pesca  36%  67% Atrapalha bastante a gente 

(o lixo), daí a rede tranca 

ali e se não tira não 

trabalha né? Rasga a rede, 

fica pesado. 

 

Olha aqui a minha rede 

como fica (mostrou a rede 

com plásticos). Aqui já vão 

horas de trabalho perdido 

pra tirar esse plástico dela. 

Outros organismos  2%  22% Aqui dava muito berbigão, 

marisco. Hoje o lixo que 

chega aqui acabou com 

tudo. 

Contaminação pescado  43%  66% Eu já comi muito pescado 

daqui e hoje em dia eu não 

tenho mais coragem de ir ali 

pegar os peixes que são 

tirados daqui. 

 

Tem alguns bagres por aí 

que a gente pega que come 

de tudo, até plástico. 
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Tabela 1: Frequência (%) das respostas dos entrevistados pela quantidade de entrevistas (N) 

por tipo de pesca, conforme o método DPSIR. 

(Continuação) 

Bem-estar na pesca  34%  44% Drones, geladeira, fogão, 

vaso de banheiro, pneu de 

carro e máquinas, 

manequim; 

 

Já pegamos de tudo na rede. 

Resposta       

Mudança estratégia de 

pesca 

 9% 22% Tivemos que mudar o jeito 

de pescar pra poder tentar 

pegar mais peixes e menos 

lixo. Mas o lixo acaba 

vindo. 

  

A gente teve que mudar a 

forma de pesca aqui pra não 

pegar o lixo. A gente usa na 

rede o Tirante, pra que a 

rede não chegue ao fundo 

do mar e puxe o lixo. 

Porque se chegar, é só lixo 

que vem. 

Educação Ambiental  11%  0% a falta de consciência das 

pessoas acaba por deixar o 

mar poluído; 

Ação individual  39%  33% Eu pego todo o lixo e trago, 

acho que todo mundo teria 

que ter essa consciência; 

Ação na pesca  39%  33% Todo lixo que eu pego na 

rede eu trago, eu pego os 

sacos e coloco aqui no lixo. 
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Tabela 1: Frequência (%) das respostas dos entrevistados pela quantidade de entrevistas (N) 

por tipo de pesca, conforme o método DPSIR. 

(Conclusão) 

Políticas Públicas  11%  0% É importante que a 

universidade faça uma 

intervenção na 

comunidade. Mais ações de 

conscientização sobre o 

lixo, palestras. Pra que as 

pessoas saibam preservar o 

ambiente. 

 

Uma questão de saúde 

pública e uma questão 

também ambiental. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A análise de similitude (Fig. 2 ) salientou a relação entre o lixo (palavra central) e a 

entrada deste no sistema (bags – bolsas >bays – baias > accumulated - acumuladas > flood - 

inundação > moon or fishing net – lua ou rede de pesca > rivers - rios  > rain - chuva > market 

- mercado (bags), a saúde ambiental (pollution – poluição > plastic – plástico > health- saúde  

> enviromental - ambiental > public - público > danger - perigo) e a atividade de pesca (fishing 

- pesca > unfold – desdobrar > wastes - desperdiçar). 
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Figura 2: Análise de similitude, indicando a frequência (relacionada diretamente ao tamanho 

da letra) e a associação das palavras nas falas dos entrevistados. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

6.2 LIXO PESCADO 

 

A pesca de caceio caracterizou-se pela rede de comprimento de 300 e 500 metros, com 

malha 5 (25 mm) ou 7 (177,8 mm). A pesca do caceio ocorreu a uma profundidade de 3 a 6 

metros da coluna da água, com tempo de pesca de 40 minutos a 1 horas. A pesca de cerco 

ocorreu com rede número de malha 9 (228,6 mm), tamanho da rede entre 500 e 2400, em 

profundidade da coluna da água entre 6 e 32 metros, com tempo de pesca de 30 minutos a 1 

hora. 

Ao todo foram recolhidos 237 itens de lixo na pesca do tipo caceio (com média de 

47,4 ± 15,34 itens.rede-1) e 224 materiais na do tipo cerco (com média de 44,8 ± 15,39 

itens.rede-1).  Uma grande variedade de material foi encontrada presa às redes de pesca, como 
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plástico, borracha, metal, papel, têxteis, vidro e outros. O plástico foi o material mais abundante 

em ambos os tipos de pesca, caceio (média de 42,8 ± 14,04 itens.rede-1) e cerco (média de 39,4 

± 16,41 itens.rede-1), representando 89% do conteúdo coletado em ambos os petrechos. 

  

Figura 3: Boxplot (mediana) da quantidade (itens/rede) de lixo retirado na pesca de 

caceio (esquerda) e cerco (direita): superior - por tipo de lixo (Rubber - borracha, Mask - 

máscara, Metal, Others – outros, Fishing and Aquaculture – pesca e aquicultura, Paper - 

papel, Plastic - plástico, Textile - têxtil e Glass - vidro) e; inferior - por tipo de plástico (Toy 

- brinquedo, Cup - copo, Packaging - embalagem, Fragments - fragmentos, Bottle – garrafa, 

Hygiene - higiene, Fishing and Aquaculture – pesca e aquicultura e Bags - sacolas). Fotos 

dos lixos retirados de algumas redes. 

Caceio Cerco 

 
 

 
 

  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Total 

Plástico 

Fotos do lixo coletado 

Itens.rede
-1
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 Na rede de caceio 1,23 (± 1,05) kg.rede-1 foram capturados, para   o cerco esse valor foi 

de 0,51 (± 0,14) kg.rede-1. Os detritos de caceio encontravam-se mais inteiros e aparentemente 

mais novos do que os do tipo cerco, que em sua maioria eram fragmentos. Os resíduos plásticos 

mais encontrados no caceio foram as sacolas (100 itens/rede), seguidas das embalagens (58 

itens/rede) e fragmentos (30 itens/rede). No cerco, os fragmentos plásticos dominaram (110 

itens/rede), seguido da sacola (44 itens/rede) e embalagens (24 itens/rede). Os pescadores de 

ambas as tipologias indicaram que as sacolas e as garrafas pet seriam os materiais mais 

abundantes, o que se confirma nas coletas para as sacolas, porém as garrafas pets ocorreram 

em apenas 8% (caceio) e 6% (cerco) das amostragens.  

         Em alguns dos materiais os rótulos se encontravam ainda legíveis e foi possível 

identificar as empresas produtoras de 58 resíduos da pesca caceio e 21 da pesca cerco. Entre 

eles aparecem marcas internacionais como Mondelez Brasil, Coca-Cola, Panasonic e indústria 

nacional/local, como Seara Alimentos, além de sacolas do comércio local e da Agência de 

Saneamento da cidade (CASAN). 

 

Figura 4: Resultado da Análise de MDS das características da pesca de caceio (CA) e cerco 

(CE), acoplada a análise de correlação de Spearman, comparando características das pescas 

como net (rede), depth (profundidade), mesh (malha), minutes (minutos) com os lixos 

coletados como pieces (fragmentos), plastics (plásticos), packages (embalagens), bags 

(sacolas) e others (outros) e com o peso total de coleta Kg. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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A Análise Multidimensional Scaling (MDS) diferenciou as tipologias de pesca, o que 

foi confirmado pelo teste PERMANOVA (p=0,008; Global R de 0,432). Para as amostras da 

rede cerco (CE) (localizadas à direita do gráfico) convergem os dados de metragem (m) e malha 

da rede (net), a profundidade (deph) em que a rede está na coluna da água e o tempo da pesca 

(min), juntamente com fragmentos (piece) de plástico. Para as amostras da rede de caceio (CA) 

convergem os dados sacolas (bag), embalagens (pac) e lixo não plástico (oth), além do maior 

peso total do lixo (kg). 

 

7 DISCUSSÃO 

 

  O lixo marinho enredado nas redes de pesca, tanto de cerco como de caceio, reduz a 

área da rede para a potencial captura de recursos e aumenta o esforço da pesca pelo maior 

tempo gasto para limpar a rede. Além de danificar ocasionalmente a rede, levando à retirada 

das redes da água para reparo, o que também reduz o tempo de pesca, levando a uma perda 

econômica para os pescadores. Um pescador que usa a rede do tipo cerco indicou durante a 

entrevista, que leva cerca de uma semana para reparar novamente os danos causados pelo lixo 

em sua rede. Essas observações também foram descritas por PINHEIRO et al. (2021), em rede 

do tipo tresmalhos, para pesca em praia no Sul do Brasil. Segundo Nash (1992), o surgimento 

do plástico nos petrechos de pescadores da Indonésia aumentou a visibilidade da rede para os 

peixes, o que também diminui o potencial da pesca e a quantidade de pescado. Além desses 

impactos sobre a pesca, os pescadores entrevistados no presente estudo, tanto de caceio como 

de cerco, indicaram a perda de qualidade do pescado pela presença de resíduos, principalmente 

o plástico, no trato digestivo de alguns animais. Consequentemente, a qualidade do pescado e 

o rendimento da pesca são impactados pelo plástico, como salientado pelos pescadores. 

Além de afetar a qualidade e a quantidade dos peixes capturados, o impacto do lixo 

pode comprometer a saúde dos pescadores (Rodríguez et al., 2020). Normalmente, os 

pescadores destinam parte de seus pescados para consumo próprio (GIBSON et al., 2020), 

como indicado pelos pescadores deste estudo. A presença de lixo em pescados tem sido relatada 

ao redor do planeta (PINHEIRO et al., 2021; RODRÍGUEZ et al., 2020; NASH 1992), que ao 

ser consumido pelo pescador pode gerar doença, como inflamação, alteração do metabolismo, 

desequilíbrio da microbiota intestinal, entre outros desconfortos (JIN et al., 2019; LU et al., 

2018). Além disso, o contato físico dos pescadores com o lixo, durante a retirada da rede da 
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água e a limpeza manual da rede, os expõe a materiais que geram mal-estar e potenciais 

doenças. Por exemplo, os pescadores descreveram o desconforto físico e psíquico de limpar a 

rede com lixo pesado, como geladeira e fogões, ou de um manequim, que pensavam ser um 

cadáver. Alguns relatos indicaram acidentes relacionados à presença de resíduos 

perfurocortantes, como latas enferrujadas e vidros quebrados, e de agulhas e seringas em suas 

redes, que se contaminadas podem gerar infecção. A identificação de uma sacola com fezes de 

animal, de fraldas de crianças e de materiais hospitalares nas redes reforçam a exposição desses 

pescadores a material com potencial presença de patógenos. 

A urbanização e turismo foram as atividades relacionadas pelos pescadores ao 

surgimento e ao aumento dos resíduos sólidos em ambos os petrechos de pesca na BISC, 

evidência que corrobora com diversos estudos nas áreas costeiras do globo (PINHEIRO et al., 

2021; RODRÍGUEZ et al., 2020; NASH 1992). A expansão urbana e o crescimento 

populacional têm sido acima da média brasileira na região da BISC, além de ser um polo 

internacional de turismo de veraneio, quando a população duplica (FONSECA et al., 2021). 

De acordo com um estudo realizado por Huang et al. (2020), as maiores concentrações de 

microplástico na China se encontram em áreas com níveis mais altos de urbanização, o que 

leva a níveis mais altos também de poluição plástica. Leite e colaboradores (2014) verificaram 

a tendência de diminuição geral de contaminação plástica na Baía de Todos os Santos (NE 

Brasil) com o aumento da distância do centro da cidade de Salvador, que é a área de maior 

urbanização. Estudos que indicam a relação direta entre as áreas urbanizadas e a poluição por 

lixo marinho (LEITE et al., 2014). Em relação ao turismo, percebe-se que o mesmo possui 

maior intensidade em épocas determinadas, coincidindo com períodos de férias, festividades e 

estações do ano, como o veraneio (CORLUKA et al., 2016; GARCÉS-ORDÓÑEZ et al. 2020). 

Dos resíduos gerados a partir de fins turísticos, os resíduos plásticos são considerados os 

poluentes mais graves com impacto intenso sobre o ambiente e espécies aquáticas 

(OBERSTEINER et al. 2021). Os relatos dos pescadores destacam de maneira vívida as 

consequências prejudiciais da poluição causada por resíduos turísticos, descartados de forma 

irresponsável, que danificam também seus materiais de trabalho. Essa percepção ressalta a 

importância de abordar a questão do lixo turístico de forma abrangente e tomar medidas 

concretas para mitigar seus efeitos prejudiciais na vida dos pescadores e na preservação dos 

recursos marinhos. 

A quantidade de lixo encalhada não variou entre os petrechos de pescas no presente 

estudo. Contudo, observou-se diferença no tipo de lixo, devido: i. à característica do petrecho, 

como metragem ou malha da rede e; ii. ao modo de pesca, como a profundidade da pesca e o 
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tempo em que a rede fica na água. A relação com a quantidade de lixo encalhado e as 

características do petrecho também foi observada em outros estudos (KUNZ, et al., 2023; 

NEVES et al., 2015). Neste trabalho, o cerco, petrecho de pesca mais profunda e de maior 

abertura de malha, apresentou maior abundância de fragmentos plásticos, enquanto que no 

caceio as sacolas plásticas dominaram a rede. Espera-se que uma maior abertura de malha deixe 

passar mais facilmente os fragmentos plásticos, porém isso não foi observado aqui, o que pode 

indicar que nas águas mais profundas, a ocorrência de fragmentos plásticos seja maior, 

enquanto que na superfície domina o lixo não fragmentado. A distribuição do lixo na coluna 

da água depende de muitos fatores, como o clima da região e a profundidade do local (NEVES 

et al., 2015). Estudos com foco no microplástico indicam que o tamanho médio dos 

microplásticos nos sedimentos de fundo foi menor do que os fragmentos encontrados em outras 

regiões mais superficiais dos sistemas costeiros (SAGAWA et al. 2018; GRAÇA et al., 2017). 

Apesar de não haver estudo que caracterize a poluição plástica na coluna da água da área de 

estudo, espera-se que a diferença no tipo de lixo emaranhado esteja relacionada a sua 

distribuição na coluna da água. 

Poucos estudos demonstram os impactos da poluição do lixo marinho nas atividades 

pesqueiras tradicionais ou recreacionais e não há métrica equivalente que facilite a comparação 

entre os resultados (Tabela 2). Para Pinheiro et al. (2021), a captura de lixo marinho nos 

petrechos de pesca pode ser considerada comum e muito provável de acontecer em todas as 

pescarias que usam redes e em todos os oceanos do mundo. Na rede de malha Tresmalhos, a 

quantidade de lixo coletada foi semelhante entre as diferentes malhas da rede 28,3 ± 52,7 

itens.rede-1 e 28,8 ± 50,9 itens.rede-1. Enquanto que na rede de arrasto de fundo, Neves et al. 

(2015) encontrou a maior média entre os estudos, de 178,9 ± 64,0 itens.rede-1. Desde o estudo 

de Feder et al. (1978), que registrou o lixo marinho em rede de pesca, até os estudos mais 

recentes (ver Tabela 2) , a frequência do lixo plástico, em relação ao total do lixo marinho 

emaranhado, pode variar entre 58% e 100% para cada operação de pesca monitorada (lança de 

rede). Ou seja, de acordo com todos esses autores, o plástico é um resíduo recorrente em 

qualquer tipo de pesca no oceano, corroborando com o presente estudo. 
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Referência Tipo e 

tamanho 

da malha 

da rede 

Tempo de 

pesca 

Quantidade 

de lixo 

coletada por 

rede 

Local da 

pesca na água 

Região 

estudo 

Pinheiro et 

al. 2021 

Tresmalhos 

- 70mm 

Entre 10 e 

14 horas 

28,3 ± 52,7 Zona de 

arrebentação 

Praia 

arenosa de 

Tramandaí 

(Sul do 

Brasil) 

Pinheiro et 

al. 2021 

Tresmalhos 

- 80mm 

Entre 10 e 

14 horas 

28,8 ± 50,9 Zona de 

arrebentação 

Praia 

arenosa de 

Tramandaí 

(Sul do 

Brasil) 

Neves et al. 

2015 

Rede de 

arrasto de 

fundo – 55 

a 80mm 

Não 

indicado 

178,9 ± 64,0 Próximo ao 

fundo 

Foz do Rio 

Tejo 

(Lisboa) 

Este estudo Caceio – 

25mm a 

177,8mm 

40 minutos 

até 1 hora 

47,4 ± 15,34 Águas 

superficiais 

Baía da Ilha 

de SC (Sul 

do Brasil) 

Este estudo Cerco – 

228,6mm 

30 minutos 

até 1 hora 

44,8 ± 15,39 Próximo ao 

fundo 

Baía da Ilha 

de SC (Sul 

do Brasil) 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

 

A quantidade de plástico também pode variar dependendo das condições climáticas, 

como a chuva (ADAMOPOULOU et al., 2021). De acordo com os entrevistados, a chuva, o 

momento da maré e a direção e intensidade do vento são fatores importantes para determinar a 

quantidade de lixo encalhada na rede de pesca da BISC. A maior quantidade de lixo na pesca 

com rede de cerco, de 61 itens/rede, foi observada em dois dias de pesca (23/06/21 e 21/07/21), 

em um dos dias houve chuva fraca de 1,8 mm (INMET, 2021). Já na rede de caceio, a maior 

quantidade coletada foi de 66 itens/rede, em um dia (12/04/21) sem chuva. Apesar disso, as 

condições do vento podem ter interferido no surgimento do lixo. Durante as 10 coletas, as 

condições de vento apresentaram uma variação significativa em termos de velocidade e 

Tabela 2: Comparações das redes, tempo de pesca e quantidade de lixo coletada em 

diferentes regiões costeiras. 
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direção. A maior velocidade foi de 5,1 m/s acompanhada de direção de 143°, a qual resultou 

na maior coleta para a pesca do tipo caceio. Já para as maiores coletas de cerco as velocidades 

do vento foram de 0,2 m/s e 0,3 m/s com direção de 231° e 346° respectivamente. A chuva 

aumenta a transferência de microplásticos das bacias hidrográficas para a região marinha 

(WONG et al., 2020; XIA et al., 2020; LI et al., 2023), espera-se que ocorra o mesmo para o 

macroplástico, considerando a importância da bacia hidrográfica como fonte desse 

contaminante (ABALANSA et al., 2020). Destaca-se a importância das correntes marinhas em 

distribuir e favorecer a deposição ou exportação do material plástico no ambiente marinho 

(ADAMOPOULOU et al., 2021). As marés de sizígia com vento de sul tendem a aumentar o 

nível do mar na BISC devido ao transporte de Ekman (VEDANA et al., 2021). A BISC é um 

sistema raso e a velocidade e direção das correntes marinhas são determinadas pelo vento e 

pela maré no sistema (CZIZEWESKI et al., 2016). As condições ambientais, dos dias 

indicados, favorecem a ressuspensão de material do fundo da BISC, incluindo o lixo 

depositado, o que justifica a maior quantidade de lixo nesses dias, corroborando com a 

percepção dos pescadores. Reforça-se que a pesca do cerco e caceio ocorre na região central 

da BISC (Fig. 1), onde há a formação da onda estacionária da maré e a circulação das águas no 

sistema é menor (GARBOSSA et al., 2017), sendo uma potencial região de acúmulo de lixo. É 

nessa região em que há o maior adensamento urbano e os rios mais contaminados por nutrientes 

(CABRAL et al., 2019; FONSECA et al., 2021) e coliformes (GARBOSSA et al., 2017). Ou 

seja, além das condições meteorológicas, espera-se que a aproximação com a potencial fonte 

de poluição (adensamento urbano) e a circulação marinha da BISC contribuam para a maior 

suscetibilidade dos pescadores da região central à poluição plástica. Sendo assim, fatores como 

o padrão das correntes marinhas, os ventos e a entrada de água dos rios e escoamento urbano 

podem influenciar a forma como os resíduos plásticos chegam e se dispersam pelo ambiente 

marinho (GARBOSSA et al., 2017; CABRAL et al., 2019; FONSECA et al., 2021). Por 

exemplo, redes de pesca localizadas em áreas com maior acúmulo de resíduos plásticos terão 

mais chances de capturar pedaços de plástico. Além disso, a profundidade em que a pesca 

acontece na coluna da água o tempo da pesca e as rotas de navegação das embarcações 

pesqueiras também podem afetar a quantidade de plástico que é capturada pelas redes de pesca. 

Quando o plástico atinge o fim de sua vida útil e não é coletado e gerenciado 

adequadamente, há a possibilidade de que seja perdido ou descartado no meio ambiente, o que 

pode resultar em sua transformação em lixo marinho (STEENSGAARD et al., 2017). O 

predomínio de sacolas plásticas do comércio local foi marcante no presente estudo. Alguns 

países baniram ou minimizaram o uso das sacolas plásticas, para prevenir e remediar a poluição 
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plástica marinha (XANTHOS et al., 2017, DIANA et al., 2022). Outros países optaram por 

políticas públicas econômicas, tais como taxas, impostos ou tributos pagos por varejistas ou 

consumidores (WAGNER, 2017; HEIDBREDER et al., 2019). Por exemplo, algumas 

localidades do Canadá e dos EUA impuseram maior custo (taxas) ou proibições quanto ao uso 

das sacolas (XANTHOS et al., 2017), com resultados positivos. De acordo com o levantamento 

global de DIANA e colaboradores (2022), reduziu-se em 27% a 100% o uso de sacolas plásticas 

após a adoção de políticas públicas restritivas para esse tipo de lixo plástico, o que reforça a 

importância de se estabelecer políticas para esse fim. Estas estratégias podem ser um caminho 

para a região do presente estudo, mas devem ocorrer na esfera regional (estadual) e não local, 

já que a bacia da BISC envolve nove municípios (FONSECA et al., 2021), que são potenciais 

fontes de plástico para o sistema. 

A poluição plástica também carrega um custo socioambiental que não é arcado pelas 

partes que lucram com a produção ou que utilizam do material em seus produtos 

comercializados (WWF, 2019). A logística reversa (Lei Brasileira nº. 12.305) tem sido um dos 

instrumentos legais para aplicação da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos 

produtos (Ministério do Meio Ambiente, 2020). Por esse instrumento, as empresas são 

responsáveis por coletar e dar o destino adequado ao lixo gerado a partir da sua atividade. 

Destaca-se que a logística reversa e a cadeia de valor do material de embalagem têm sido 

consideradas estratégias de gestão dos resíduos sólidos para reduzir a poluição marinha 

(SILVA, 2022).  No presente estudo, verificou-se a presença de resíduos vindos de marcas 

internacionais, como Mondelez Brasil, Coca-cola, Panasonic, indicando a ineficiência do 

sistema de logística reversa dessas empresas. As comunidades da pesca tradicional, que 

dependem de um ambiente saudável para suas práticas culturais e econômicas (PINHEIRO et 

al., 2021) estão sendo prejudicadas por essas grandes empresas, que acumulam lucros e que 

têm condições econômicas para promover a efetiva logística reversa e de compensar a 

comunidade de pesca, enquanto seus resíduos seguem sendo pescados. 

A gestão compartilhada entre órgãos públicos ou de saneamento, as empresas 

poluidoras e os pescadores poderia ser promovida como estratégia para compensar as perdas e 

os danos gerados pela poluição plástica na pesca tradicional. Esse instrumento legal existe na 

legislação brasileira (Brazilian Law 14.119/21), a lei de Pagamento por Serviços Ambientais 

(PSA), pela qual os pescadores seriam pagos pela coleta desse material encontrado em seus 

petrechos. Os pagamentos por serviços ecossistêmicos apoiam a manutenção dos ecossistemas 

naturais através de práticas ecologicamente corretas e que evitam danos futuros e, além disso, 

conservam os recursos naturais (MUHAMMAD et al., 2023). Até o momento, não há artigos 
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com registro de compensação para os pescadores tradicionais através do PSA no Brasil, o que 

acaba reforçando a fragilidade das comunidades de pesca tradicionais frente ao descaso das 

políticas públicas. Nos demais locais do mundo, o PSA é utilizado, mas também não existem 

artigos que mostrem sua utilização para comunidades pesqueiras. As diversas pressões que a 

pesca sofre podem acabar também impactando socialmente e culturalmente os pescadores. 

Desde meados da década de 1980, o setor pesqueiro tem enfrentado uma crise que tem obrigado 

as famílias de pescadores artesanais a diversificar suas fontes de renda, forçando a adoção de 

atividades pluriativas ou até mesmo o abandono da pesca (MENDONÇA, 2015). A degradação 

dos ecossistemas essenciais para o equilíbrio dos recursos pesqueiros, associada à expropriação 

dos territórios tradicionais e à competição desigual aos recursos pesqueiros com a pesca 

industrial, impedem que os pescadores artesanais exerçam o trabalho que os define como 

indivíduos livres, colocando em perigo sua reprodução social (SILVA et al., 2017). 

A educação ambiental para o engajamento que visa promover ações individuais e 

coletivas em prol de prevenir a poluição plástica foi citada pelos pescadores e é considerada 

como estratégia nas leis ambientais brasileiras que tratam sobre a gestão de territórios, como a 

de Bacia Hidrográfica (Lei nº 9.433/97) e do Planejamento Costeiro (Lei nº 7.661/88). De 

acordo com Corraini (2018), a Educação Ambiental pode ser considerada a chave para a 

redução do surgimento do lixo no mar. Através da EA, pode-se implementar ações como 

atividades massivas de engajamento social em período de veraneio e de maior turismo (por 

exemplo, limpeza de praias), melhoria das estruturas públicas de coleta e gestão do resíduo 

sólido e políticas públicas que regulamentem o uso e a disposição final do plástico descartável 

(RAMOS et al., 2021). Incluir a cultura oceânica nas escolas, trabalhando o contexto da 

poluição plástica no mar, pode engajar e direcionar os hábitos dos estudantes, como praticar o 

descarte correto de resíduos sólidos, prática que envolve indiretamente a proteção do oceano 

(PETTIPAS et al., 2016). A identificação do turismo como fonte de poluição plástica para a 

BISC, de acordo com a percepção dos pescadores, reforça a necessidade de investir na 

educação ambiental e na fiscalização desse segmento econômico para reduzir essa poluição. 

 

8 CONCLUSÃO 

  

 A comunidade pesqueira tradicional da BISC está tendo a sua pesca impactada pelo 

encalhe de lixo, principalmente o plástico, afetando a saúde e a economia dos pescadores 

tradicionais da BISC. A quantidade de lixo emaranhado não diferiu entre as tipologias de pesca, 

mas o fragmento de plástico esteve mais presente na pesca de maior profundidade (cerco), 
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enquanto o plástico de maior tamanho ocorreu na pesca superficial (caceio) na coluna da água. 

Isso pode estar relacionado à disposição do lixo ao longo da coluna da água e no sedimento e 

ao modo da pesca, como a profundidade da pesca e o tempo em que a rede fica na água.  O 

aumento do lixo nos petrechos de pesca está associado à expansão urbana e à sazonalidade 

turística. Soma-se a isso às condições meteorológicas e oceanográficas do sistema, em que as 

áreas mais urbanizadas (maior pressão) estão em regiões de menor hidrodinâmica, favorecendo 

o acúmulo de plástico.  

Apesar de haver instrumentos legais para combater o lixo no mar na esfera nacional, 

como Logística Reversa (Lei Brasileira nº. 12.305), Pagamento por Serviços Ambientais (Lei 

Brasileira nº. 14.119/21) e a promoção do turismo sustentável (Lei Brasileira nº. 3.045), a 

região do estudo – a mais populosa do litoral de SC - ainda não estabeleceu normativas que 

promovam sistematicamente essas ações. No cenário aqui posto, diversas metas dos ODS, 

como o que trata a vida na água (14), cidades sustentáveis (11) e saúde e bem estar (03), não 

serão atingidas até o prazo esperado. Sendo assim, para que ocorram mudanças, deve-se 

implementar estratégias urgentes, como o Plano de Combate ao Lixo no Mar (Portaria MMA 

nº 209/2019), visando a proteção do meio marinho, assim como, a preservação da cultura da 

comunidade de pescadores da região. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 

1°- Sócio-econômicas 

- Nome Completo: 

- Gênero:  

- Cidade e bairro onde mora?  

- A quanto tempo você trabalha com a pesca?  

- A sua família também trabalha na pesca?  

- A pesca é para consumo ou também para comercialização? (Definir o pescador 

como artesanal ou recreacional). 

2°- A pesca: 

- Qual tipo de pesca você faz? (Para todos os pescadores). 

- Qual o tamanho e malha da sua rede de pesca? (Para os pescadores que ajudaram 

na coleta). 

- Qual a profundidade e tempo de pesca? (Para os pescadores que ajudaram na 

coleta). 

- Em qual região da Baía você pesca? (Para os pescadores que ajudaram na 

coleta). 

3° - Impacto do plástico e lixos 

- O surgimento do plástico na água aumentou com o passar dos anos? 

- Você costuma ver plástico na rede ou petrecho de pesca?  

- Se sim, ele prejudica o seu rendimento? 

- E dentro dos pescados o senhor(a) costuma encontrar plástico? 

- Qual período o(a) senhor(a) costuma encontrar maior quantidade de plástico na 

rede de pesca? (chuva ou sol, veraneio ou não veraneio). 

- Qual tipo de lixo você encontra mais no ambiente? 

- Qual tipo de lixo mais estranho que o senhor encontrou?  
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APÊNDICE B – PROTOCOLO DE SEPARAÇÃO DO LIXO 
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